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GESTÃO AMBIENTAL 
BASEADA EM EVIDÊNCIAS
Por Luciano Elsinor Lopes1

manejo, 23% indicaram que sempre 
ou frequentemente utilizam artigos 
de pesquisa original em suas elabo-
rações de plano de manejo.3 Estou 
chamando de artigo original aque-
le em que as pessoas que o escre-
veram tiveram um contato direto 
com o fenômeno, realizando expe-
rimentos ou observações diretas e 
refletindo a partir dessas vivências. 
Uma proporção maior de respon-
dentes (47%) afirmou utilizar sem-
pre ou com frequência artigos de re-
visão, que organizam e resumem o 
conhecimento obtido por um con-
junto maior de artigos de pesquisa 
originais. Você conhece algum estu-
do que avalia a gestão baseada em 
evidências no Brasil? Eu não encon-
trei. Fica a dica para uma bela pes-
quisa.

Os motivos da não utilização 
do conhecimento científico produ-
zido nas universidades e outras ins-
tituições de pesquisa em alguns as-
pectos da gestão ambiental têm 
sido estudados e são vários, a co-
meçar pela linguagem. Em muitas 
áreas a maioria do conhecimento 
científico está disponível apenas 
em inglês (como é o caso dos arti-
gos citados neste texto), o que se 
justifica pela tentativa de promover 
o debate científico entre pessoas do 
mundo todo nesse idioma. No en-
tanto, para acessar o conhecimen-
to é preciso ler em inglês, o que não 

3 Gestores da conservação usam evidências 
científicas para apoiar sua tomada de decisões 
(tradução literal). Pullin e colaboradores. 2004. 
Acesse aqui.

é a realidade da maioria dos profis-
sionais brasileiros. Além do desafio 
do idioma, os artigos científicos ge-
ralmente são escritos para cientis-
tas que trabalham na mesma área. 
Portanto, para entender um artigo é 
necessário ter uma noção de como 
aquela ciência funciona e alguns 
conceitos que não serão explicados 
no texto que foi escrito para ser lido 
por especialistas na área. Uma ação 
necessária é formar gestores capa-
zes de acessar a informação cientí-
fica acumulada. 

Porém, o desafio não acaba 
por aí. A quantidade de informação 
gerada em algumas áreas do conhe-
cimento é tão grande que seria invi-
ável para um gestor ler a maioria 
dos artigos produzidos em um as-
sunto para depois tomar decisão. 
Se a tomada de decisão for tomada 
com base em um ou alguns poucos 
artigos que por acaso o gestor teve 
acesso naquele momento, o risco 
de tomar uma decisão equivocada 
é grande. E se a resposta que esse 
artigo traz for uma exceção? Nesse 
sentido, artigos de revisão sobre um 
assunto são muito úteis para dar 
uma visão geral do conhecimento 
científico acumulado. Porém, eles 
também devem ser utilizados criti-
camente. Artigos de revisão podem 
agregar estudos feitos em realida-
des muito diferentes daquela para 
qual devemos tomar a decisão. Em 
alguns casos isso será um proble-
ma. Sabemos, por exemplo, que 
os processos ecológicos tendem a 
ocorrer de forma diferente nas re-
giões mais frias (temperadas) e nas 

É óbvio que a gestão ambien-
tal tem que ser baseada em 
evidências científicas”. Já 

ouvi essa afirmação de colegas cien-
tistas várias vezes e arrisco dizer que 
quase todos acreditamos nisso. Ao 
mesmo tempo sabemos que mui-
tas vezes o conhecimento científico 
é completamente ignorado nos pla-
nejamentos e tomadas de decisões 
nas questões ambientais. Isso de fato 
ocorre sempre? Por que? O que po-
demos fazer para melhorar essa inte-
ração entre a ciência e a gestão am-
biental? Vamos pensar juntos?1

Minha primeira pergunta é 
se há evidências a respeito da utili-
zação de evidências científicas por 
profissionais na gestão, análise, ou 
tomada de decisão nas questões 
ambientais. Sim, há alguns estudos 
disponíveis na literatura. Em geral, 
a resposta é que a utilização das in-
formações difere conforme as fon-
tes ou meios em que são disponi-
bilizadas, mas sempre é menor do 
que gostaríamos. Em uma pesqui-
sa com 518 profissionais da conser-
vação da natureza na Suíça, apenas 
14% dos respondentes afirmaram 
que sempre ou frequentemente 
utilizam artigos científicos, contra 
86% que nunca (53%) ou raramente 
(33%) os utilizam.2 De forma seme-
lhante, na Inglaterra, de 141 respon-
dentes que atuam em planos de 

1 E-mail: lucianolopes@ufscar.br

2 Como aproximar a prática da ciência nas 
questões de conservação da natureza? Fontes de 
informação utilizadas por práticos (tradução lite-
ral). Fabian e colaboradores. 2019. Acesse aqui.
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regiões mais quentes (tropicais) do 
planeta. Porém, temos mais conhe-
cimento acumulado nas regiões 
temperadas do que nas regiões tro-
picais, que têm maior biodiversida-
de. Basear-se em informações mui-
to gerais pode ser um problema na 
gestão se a situação em que você se 
encontra for uma exceção. Temos 
um dilema interessante. O objetivo 
da ciência e das pessoas que a rea-
lizam tem sido contribuir para um 
conhecimento universal que possa 
ser aplicado no mundo todo e às ve-
zes é até difícil publicar um estudo 
de caso nas revistas internacionais 
que tanto veneramos. Por outro 
lado, a melhor informação para a to-
mada de decisão é aquela gerada 
para o caso específico a respeito do 
qual se vai decidir, e que talvez nem 
fosse publicado pelas revistas inter-
nacionais, mesmo as brasileiras.

Não tem outro jeito, se de fato 
queremos que a informação cientí-
fica seja utilizada na gestão, é neces-
sário que a tornemos mais acessí-
vel. Publicar documentos e artigos 
escritos especialmente para ges-
tores com as informações resumi-
das e em português seria uma boa 
maneira de começar. Um exem-
plo desse tipo de documento são 
os relatórios temáticos e sumários 
para tomadores de decisão da Pla-
taforma Brasileira de Biodiversida-
de e Serviços Ecossistêmicos (ht-
tps://www.bpbes.net.br/produtos/). 
Você conhece alguma revista ou 
site com esse perfil no Brasil? Criar 
esses espaços é uma oportunida-
de para aqueles que queiram se 
profissionalizar na área. Entretan-
to, é importante entender a impor-
tância de resumir sem ser simplis-
ta. A maioria dos artigos científicos 
traz um momento de uma discus-
são em andamento, e muitas vezes 
as respostas das perguntas não são 
simples e diretas. A pessoa que está 
tomando a decisão muitas vezes 
não tem tempo de entender todo o 
desenvolvimento do debate e está 
interessada apenas na resposta fi-
nal. Nessa tentativa de traduzir um 
artigo para uma resposta simples e 
direta corremos o risco de ser sim-
plistas e pouco fiéis ao que o co-
nhecimento científico mais com-
pleto e complexo apresenta. Nesse 
caso, a revisão por pares que já é 
feita como forma de validar os arti-

gos científicos, ou alguma outra for-
ma de validação ou curadoria, po-
dem ajudar a evitar excessos. Para 
além dos resumos para gestores po-
demos dar ainda mais um passo no 
sentido de facilitar o acesso à infor-
mação disponível na tomada de de-
cisão. Você já ouviu falar em siste-
mas de suporte para a tomada de 
decisão? Eles estão ficando bastan-
te famosos na área médica com su-
porte a diagnósticos. A medicina 
está bastante avançada nessa dis-
cussão da decisão baseada em evi-
dências e contribui bastante para 
essa questão avaliando, por exem-
plo, a qualidade da informação.

Os desafios não param por aí. 
Nem sempre a informação neces-
sária está disponível. É comum que 
a informação científica acumula-
da não contenha as respostas que 
os gestores precisam para a toma-
da de decisão, pois as perguntas da 
ciência universal podem ser dife-
rentes das perguntas da gestão lo-
cal. Apesar de nós cientistas querer-
mos que nossas respostas ajudem 
na gestão, muitas vezes não temos 
noção de que tipo de informação os 
gestores de fato estão precisando. 
Da mesma forma, gestores são pe-
gos de surpresa e não sabem o que 
responder quando perguntamos 
que tipo de pesquisa poderíamos 
fazer e quais informações os ajuda-
riam na gestão e tomada de decisão. 
Isso acontece porque trabalhamos 
pouco em parceria. Felizmente tem 
crescido uma tendência conheci-
da como coprodução, na qual pes-
quisadores, gestores e cidadãos se 
unem para planejar e realizar pes-
quisas científicas desde a pergun-
ta e métodos de pesquisa até a pu-
blicação do artigo e utilização do 
conhecimento. Tenho participado 
de algumas iniciativas nesse senti-
do e posso dizer que é muito grati-
ficante saber que o que é gerado é 
importante para a gestão, e que será 
prontamente aplicado. Além dis-
so, a experiência e o conhecimento 
que gestores/gestoras trazem para a 
pesquisa é enriquecedora e estimu-
lante. É possível que alguns desses 
estudos não respondam as pergun-
tas que sejam de maior interesse 
da comunidade científica interna-
cional nesse momento, e o estudo 
não seja publicado nas revistas in-
ternacionais de maior impacto. Po-

rém, é possível colocar as questões 
locais em um contexto teórico in-
teressante para pessoas de outras 
realidades. Para que fazemos ciên-
cia, afinal? Creio que para gerar co-
nhecimento científico mais geral, a 
ser aplicado quando não temos co-
nhecimento especificamente sobre 
o caso em questão, mas também 
para gerar o conhecimento científi-
co sobre o caso, sobre o local, aque-
la comunidade ou empresa a res-
peito da qual precisamos tomar 
decisões. Mesmo se a publicação 
gerada por experiências de copro-
dução não forem publicadas em re-
vistas internacionais de alto impac-
to, podem ter importante impacto 
socioambiental. 

Essa experiência de coprodu-
ção vai além da ideia de construir 
uma ponte entre a ciência e a so-
ciedade. A imagem da ponte con-
sidera a ciência como algo separa-
do da sociedade. Muitas vezes nós 
cientistas podemos pensar que por 
termos estudado tanto sabemos o 
que deve ser feito e que a socieda-
de deveria acatar nossas recomen-
dações. Assim tudo ficaria melhor. 
Porém sabemos que não é assim 
que funciona. Primeiro, cientistas 
são parte da sociedade. Pessoas 
que são influenciadas pelos aspec-
tos sociais, históricos, econômicos, 
de uma época. Assim também a ci-
ência é produto da sociedade e sua 
cultura. Em segundo lugar, o conhe-
cimento científico não é o único as-
pecto a ser considerado. Existem 
os valores, crenças, desejos, nego-
ciações e acordos, poderes que se 
mesclam na tomada de decisão das 
questões ambientais. Como parte 
da sociedade, cientistas podem ser 
mais um grupo de atores/atrizes so-
ciais ou jogadores no jogo democrá-
tico, caso se disponham a isso. Nes-
se sentido, a imagem de um espaço 
social de interação é mais adequa-
da do que a da ponte.4

Nessa perspectiva de promo-
ver espaços sociais de interação de 
cientistas na sociedade, as pesqui-
sas em coprodução, as atividades 
de extensão e a participação ou par-
ceria com instituições envolvidas 
na gestão ambiental são caminhos 

4 Organizando evidências para decisões de ges-
tão ambiental: a hierarquia dos 4S (tradução lite-
ral). Dicks, Walsh e Sutherland. 2014. Acesse aqui.
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interessantes. Felizmente a Uni-
versidade Federal de São Carlos na 
qual trabalho é uma instituição que 
valoriza as atividades de extensão, 
o que já é um grande avanço nes-
se sentido. Para escrever esse arti-
go busquei informações sistemati-
zadas em um estudo ou site sobre 
a participação da UFSCar na ges-
tão ambiental das regiões onde es-
tão inseridos os campi, porém não 
encontrei. Fica a dica para um belo 
trabalho de pesquisa. Como exem-
plo, posso citar a minha participa-
ção local no Conselho Municipal de 
Defesa do Meio Ambiente (COMDE-
MA), na Câmara Técnica das Áreas 

de Proteção Ambiental Corumbataí 
e Piracicaba e no Conselho Consul-
tivo da Estação Ecológica de Itirapi-
na, a parceria com a ONG Veredas, e 
seminários sobre temas da gestão 
municipal. O que aprendi com es-
sas participações é que minha con-
tribuição direta nesses órgãos teve 
um impacto social muito mais rá-
pido e direto do que qualquer dos 
artigos que publiquei em revistas 
internacionais. Não me entendam 
mal, os artigos sobre um determi-
nado tema são organizados em re-
visões que sintetizam o conheci-
mento sobre o assunto, e poderão 
compor documentos oficiais que 

poderão influenciar a gestão am-
biental em escala nacional e até in-
ternacional. Mas o caminho é mais 
longo. As duas abordagens são im-
portantíssimas. Não estou dizendo 
que todas as pessoas que fazem ci-
ência devem também participar de 
instituições de gestão, mas que esse 
é um caminho complementar para 
a atuação de quem assim o desejar. 
A atuação direta ou a parceria com 
órgãos de gestão ambiental estão 
começando a ser mais valorizadas 
nas avaliações institucionais e até 
mesmo entre colegas cientistas. As 
perspectivas são boas. ■

A revista da ABECO (Associação Brasileira de Ecologia) intitulada PERSPECTIVES IN ECOLOGY AND 
CONSERVATION (https://www.journals.elsevier.com/perspectives-in-ecology-and-conservation) que 
normalmente publica artigos em inglês tem uma categoria de artigo (Society Position Statement/Whi-
te papers) voltada para uma revisão do conhecimento disponível e posicionamento político de uma as-
sociação científica em relação a algum tema que pode ter uma versão bilíngue como material suplemen-
tar (um anexo do artigo), o que permite publicar uma versão em português que pode ser mais acessível 
para gestores. A revista AMBIENTE E SOCIEDADE (https://www.scielo.br/j/asoc/) permite a publicação de 
cada artigo em Português, Espanhol e Inglês. Essa possibilidade poderia ser adotada nas revistas brasilei-
ras em geral. Vai aumentar um pouco o trabalho, mas o impacto das publicações pode crescer conside-
ravelmente. As ferramentas de tradução automática estão cada vez mais eficientes e em breve poderão 
ser utilizadas caso haja interesse por parte da comunidade científica e editoras, tornando as publicações 
multilingue muito mais fáceis de implementar.
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